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coNs ]DERAÇOES GERATS soBRE O PROASF

7- H'STORICO

o programa de orientação e Ápoio socio Famiriar - PROASF foi eraborado e aprovado

durante a segunda qãri;ã-à" conserho Municipar dos Direitos da criança e do Adolescente

de são pauro _ c,,lió;_ap em otrcàBs, com sua pubricação no Diário ofrciar do Município

(DoM) em 29to4t9s-ácoinioo pera úniciparidade em oz106/95, teve sua operacionalização

rioada ao protocoã o" rntenções firmado entre o CASA - centro de Apoio sociar e

Aiendimento do rvrr"ni"iõio Jã sáo párrá e o cMDCA-sp em 07t12r94, pubricado no DoM

em 09112194

Ainda em 1gg5, o cMDCA-sp aprovou os diversos projetos internos rerativos ao PROASF'

de características oiràãÀciao", o" atenção às crianças e adolescentes em situação de risco

pessoar eiou sociar, com corte iniciai às criançãs e adorescentes em circunstâncias

especialmente difíceis (de e/ou na rua). Assim, os contratados possuem' cada um'

papel/trabatno especíR"o 
" 

diferenciado, seja na construção metodologica do Programa' seja

Iã,.pt"r.ntação de ações preventivas e/ou de apoio:

IADES-ConstrusoeassessoriaàimplantaçáodoPROASFatravésdemetodologia
teórico-Prática.

coPROCAF - Suporte administrativo ao cMDCA-SP; assessoria aos conselhos

t,t"t",",, gerenciamento do Centro de Dados lnformatizados

COOTRALESTE e lnnótU AUTODROMO - Educação Cooperativa'

ENGENHO TEATRAL - Plano piloto de ação cultural

KTNDERÊ - Arte e Educação-
LEKOTEK - Atendimento a crianças/adolescentes em situação de risco e suas famílias 

'

através de recursos lúdicos'

Entre a aprovaÉo do PROASF (01 tI2tgs)e a sua implementação e operacionalizafio pelo

Executivo Municipar decorreram dez meses . os protetoi 
"prorãdos 

iniciaram seus trabalhos

em novembro de 1995 quanOo receúeram a rer'ba Oe 
''ptantação'.Mas 

durante os quatro

meses subsequentes - dez19l,jan, fev e mar/96 - ficaram sem receber aS verbas mensais'

contrariando o contrato assinado entrá as partes. Este atraso dificultou os trabalhos' alterou

planejamentos, Oesiã= equip"t pro1ssionais e impediu a realização de atividades

E conveniente lembrar, ainda, que as entidades-membro do PROASF somente passaram a

receber regularmente, inclusive os airásaOor, atraves Ja pressão da; mesmas na Secretaria

das Finanças do Município em 26 de março oe rsoã"1ãffi;?l1ia publicad'l1?l:'io
Popular), apos cessadas todas aS outraó formas de negocia$o' Já) o curso para a

qualificação continuada dos conselheiros tutelares de SãJ PauÍo, a ser ministrado pelo

Núcleo de Trabalhos Comunitários - PUC-SP, ,prãrrJo p"fo CMDCA-SP como projeto

integrante do PROASF não foi implementado até o momento 
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2- stTUAÇeo aruat

Ho1e, no décimo segundo mês dos trabarhos e com um mês para o encerramento dos

contratos, as entidaães abaixo assinadas apresentam algumas considerações sobre o

#r.í"ãil,Àãnto do Programa e sua perspectiva parc o ano de 1997

De início, registre-se que não há^qualouer perspectiva de continuidade a partir de janeiro de

1g97. ou seja, nem o CMDCA-SP, nem o CASA ou o Executivo se manifestaram sobre a

renova6o dôs contratos, atualizafio de valores e Planos de Trabalho. Tudo indica que os

p;;jJ;;, andamento serão simplesmente abandonados ou interrompidos e, na melhor das

hipoteses, o que devia ser uma política pública se transforma em algumas casas de

passagem a ser administradas pelo CASA'

IADES

A metodologia do pRoASF desenvolve-se na concepção de construçáo partilhada e

transparênciá na definição das responsabilidades que diversos atores sociais têm pa?

efetiva implementação dô programa. Ao IADES coube a tareÍa de sistematizar tal produçáo e

apresentá-la de forma quatificada-

A proposta de metodologia e gestão do PROASF foi aprovada pelo CMDCA-SP em agosto e

setembro de 1996 , mas sua implementação não está ocorrendo.

A abertura precoce e isolada das casas de passagem à revelia da orientação metodologica

inverte o rumo de implementação do PROASF porque essas casas so poderiam iniciar sua

operação quando a retaguarOá, os Conselhos Tutelares e a gestão regionalizada estivessem

estrutúrados, o meio abérto (educaçáo de rua) trabalhado e coordenado com os Conselhos

Tutelares, e as cartilhas meiodolog-icas devidamente trabalhadas, conforme aprovado pelo

CMDCA-SP

A metodologia deve ser entendida em sua totalidade. As estratégias, ações e procedimentos

para a exeóução do PROASF (modulo lll), levando-se em conta os princípios e diretrizes

pedagogicas qr" alicerçam os prograrri " ações de atençáo integral e integrada, (5

progãmãs) nãà podem ser vistos ouãntendidos iãoladamente, para que não reproduza mais

uma vez programas estanques e fechados em si mesmos, mediante práticas dispersas'

fragmentadas ou pontuais (resumo IADES pg 14)

Assim, qualquer interface que esteja Íragilizada compromete o Programa como um todo A
metodologia aponta os Conselhos Tutelãres 

"oro 
eixo fundamental do PROASF, mas eles

continuam instalados precariamente, com ausência de capacitação continuada e com

remuneração incompatível, o que os colocam praticamente como população demandatária de

serviços.
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COPROCAF

A cooperativa de Profissionais em Atenção à criança' Adolescente e Família - ..PROCAF

;";;;"rr; o projeto de Assessoria que tem como objetivos principais

1. Assessorar os conserhos Tuterares na identificação, diagnostico, orientação e

acompanhamento de crianças e adolescentes de e na rua, bem como suas respectivas

farnírias. Esta taáã-"ãlá.iitou de readequações, uma vez que sua rearização prescinde

de algumas condições que não foram encontradas na dinâmica de trabalho dos

Conselhos:
z.prestar suporte administrativo ao cMDcA-sp, o que vem sendo realizado com avanços

na organização de procedimentos e fluxo dos diversos setores, efetivando com mais

ôrrfiOã0" e ãgilidade os encaminhamentos desta instância;

3. gerenciar o centro de Dados rnformatizados (cDr). Este objetivo não se rimita à aquisição

de equipamentos e sua rigação em rede, porem estas são condições básicas. Mas o local

so ficou disponível em tolo-g196 e os equipamentos so foram instalados em 08/11/96, ou

seja, a 34 dias úteis do enceramento do contrato. Esta operacionalização deveria ter

ocorrido em dezembro de 1995

á EDUCAÇÃO COOPERATIVA

4 os proietos de Educ ação cooperativa são desenvolvidos pela COOTRALESTE e JARDIM

- 
ÀúfOónOMO em duas regiões da cidade de São Paulo: leste e sul.

para sua implementação e reconhecimento, a Secretaria Municipal de Educação exigiu que

se adotasse o pRoALFA e o TELEDUCAR nas suplências I e ll. Desde abril os projetos

estão em andamento, atendendo 160 adolescentes, mas até hoje as DREMs (Delegacias

Regionais de Ensino do Município) e a Divisão de Orientação Técnica I (DOT l), da propria

Secretaria, não implantaram tais programas.

ENGENHO TEATRAL

Em 1996 o Engenho Teatral realizou 300 apresentações de Sonho Doce, para crianças' e

Curto-Circuito, para adolescentes e áOrno., atingindó mais de 50 mil pessoas' A prioridade

no trabalho com as entidades, e não com o público em geral, e a respo.sta conseguida - mais

de 250 entidades programadas levando ao teatro ,rr"população tradicionalmente excluída

da produção cultural - pedem, agora, novas ações e aprofundamento'

Em outras palavras: é possível, sim, dentro de determinadas condições - e é isso que o

Engenho Teatral demonstrou - o acesso de crianças e adolescentes excluídos aos bens

culturais da cidade. Trata-se, agora, de expandir essa experiênci? 
- ^ .

O proximo passo - ainda tímido, mas realista - que se p'opOe ao CMDCA envolve dois ítens:

1. o apoio e fortalecimento de projetos culturais da socied'ade civil voltados para a criança e o

adolescente;
2. a contratação de agente§ culturais que façam a ponte entre^ o que a cidade^ tem -

programação das Secretarias tVtunicip"t " f.rírOuat da Cultura, Sesc' Sesi' museus'"' - e

aqueres que nada têm. Ver, nesse sentido, a propásta de trabarho'dã Êngenho realral

para 1997. 
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f, LEKOTEK

Ü- os Proletos, Centro Lekotek São Paulo e Lekotek

,,r_ xl,r,rãt, ãpo, os ajustes efetuados em Março de 1996
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Vai à Creche foram Plenamente

Hole o centro Lekotek são pauro Leste está desenvorvendo as seguintes atividades:

93 atendimentos a famílias

iãs ;rrÀàs e adotescentes atendidos em sessões de jogos em grupos

06 atendimentos a instituições

rSO pron"sionais participarám de palestras sobre a filosofia Lekotek

o projeto Lekotek vai à creche assiste a 580 crianças de cinco creches da região atraves da

instaração de saras de jogos (em 4 creches) e capacitação e treinamento de 75 profissionais

desses equiPamentos.

Devido às readequações feitas no decorrer do projeto, houve uma sobra de verba que se

pretende utilizar pará implantar mais quatro salas de jogos em creches a serem definidas

ã"ior Conselheiros do CMDCA. Vaie ressaltar que a solicitação para efetivar esta

readequação foi protocolada no CMDCA em 14t08t1996 e ainda não houve decisão'

3- PERSPECTIVAS PARA 1997: PROPOSTA DOS 7 CONTRATADOS

objetivando a eficácia dos procedimentos e integração das partes envolvidas para novembro

/ dezembro - 1996 e 1997, ProPõe-se.

1 o fluxo de informações - CMDCA-SP, PROASF/CASA, CONTRATADOS - deve ser

implementado de forma qualificada, objetivando 
. 
agilizar esforços' não duplicação de

tarefas ou ações e facilitar o connããimentâ e conteúdó do ptocesso/ações como um todo

2. umadiscussão entre cMDCA-sp, pRoAsF/cAsA e CoNTRATADoS para definição por

parte do Executivo Municipal/CASA sobre as questões abaixo, uma vez que até o

momento não se tem notícia de proposta de continuidade para 97:

o previsão orçamentária do administrador do programa para 1997,

. plano de ação e implemementação PROASF/97;

. tipo e forma de contrato (respeitadas as especificidades de cada entidade) para 97',

. interface GMDGA-SP/FUMCAD/CASA para viabilização financeira e administrativa

do PROASF como um todo;
o garâfltiâs de efetiva$o desta política pública com qualidade em 1997'

3. lmplementação qualificada por parte do executor CASA e solução das situações e

dificuldades-apresentadas pelas sete contratadas até dezembro/96'

4. lmplementação do PROASF através de estratégias {qlry:: de comum a@

reuniões, no mÍnimo mensais, entre PROASF/CASA e CoNTRATADOS'
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5. controre de quaridade e efetividade de cada contratado e do executor cAsA monitorado

pelo CMDCA-SP

o resp€itândo as pré-condições metodologicas para implantação do PROASF:

. respeitando a metodologia e forma de gestão aprovadas pelo cMDCA-SP

. instituindo um pro""rro 
"ontinuado 

de monitoramento pelo cMDCA-SP'

6.Amédioptazo,aposavaliaçõesedefiniçõesdeestratégiadeação'desligaros
projetos/progrrrrr'das verbaé Oo fU*ACAD, tornando-os políticas públicas ligadas às

beóretarias municipais pertinentes'

No aguardo de posicionamento deste orgão

Atenciosamente

são Paulo, 11de Novembro de 1996

ASSOCIAÇÃO KINDERE ;

ACET- ASSoCAÇÃO CULTURAL ENGENHO TEATRAL

CENTRO COMUNITARIO JARDIM AUTODROMO

CENTRo DEtlAB)Llr6çÃO PRoMOVE - CHP - PROGRAMA LEKOTEK 
/

Kjfujz;=t_
COOTRALESTE'COOPERATIVA DE TRABALHADORES DE CONSTRUçÃO EM HABITA-

ÇÃo PoPULAR LEsrE I

COPROCAF- COOPERATIVA DE PROFISSIONAIS EM ATEN A CRIANÇA, ADOLES-

CENTE E FAMíIN

IADES- INSTITUTO DE ANALISES SOBRE O DES VIM oN[rgosoclAL

- - - s, JA, EtTEZU\I'JU§J



í,



e

São Paulo, qttafta-feira. 27 de nrarço de 1996

S e c ret ârio lib erâ :;verb a
p ara atençã,o Boi. ltlenor

Integrantes de entidades que Í.raba-

lham com crianças c adolescentes ca-
rentes ocuparam ontem, por quatro
horas, o gabinete do secrctário muni-
cipal das Finanças, Ce lso Pitta, no
Centro da cidade. Os manifestantes
chegaiam às I lh, exigindo uma au-
diência com o secretário para cobrar
explicações sobre a retenção das ver-
bas destinadas ao desenvolvimcnto de
programas aos menores em situação
de risco e suas famflias. O grupo, for-
mado por 35 pe.ssoas, só aceitou se

retirar depois que o chefe de gabinete
do secretário, Gilberto B inr Rossiu.
anunciou a liberação parcial de R$ 3

milhões, de uma verba total de R$ 7,3
milhÕcs prevista paÍa o programa.

O secretário não recebeu os mani-
festanl.es, alegando, por meio de seu

auxiliar, gue os invasores não haviarn

Pági na 4 - Diario Popular

age ndadô:nôrihuhr'endontro. Dispos-
tos a;'pelrhunêcer.rindéfínidamente na

secréiar,ia. d'gr{Êo:corheçou a se aco-

rnodât''rÍos §ofás b nb chão. A pressão

deu terfo e:üma- eonlissão acabou sen-

do átendidâ poriGilberío, Depois de

uma. hu?at e rneia' de riegociações a

portas lecliacÍâs, a Secrctaria das Fi-
nançasi:aittorizou a liberação da verba.

Por prôcaüção'; os manifestantes exi-
giram que d diiihEirrl;'suficiente para

cobnr dõ§pe.stis:alé o''mês de junho. fos-

se dàprisitadb onTein mesmo. Eles
aguardaram,'àté:as { 5h' pe la apresenta-

ção do exn'dtci bancário'coÍlrprovando a

transferôneia do dinheiro para o Centro

de Apoio Strcial e Atendimerrto do Mu-
nicípio' ('Casa);'entidacle escolhida pela-

hefeitura para distnbuir os recursos pa-

ra os executores do Programa de Orien-
tação e'Apoio Socio-Farnil iar (Proa.sfl.
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